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Requeiro, à Comissão de Justiça, Legislação e Redação, nos termos do 
Artigo 211-A Regimento Interno, que fique constando nos anais desta Casa de Leis, 
a matéria publicada na RCIA-Revista Comércio , lndustria e Agronegócio , em sua 
edição de número 175 de fevereiro de 2020 das páginas 22 e 23, intitulada "Primeira 
Mulher a comandar um Batalhão da Polícia Rodoviária". 

Dê-se conhecimento desta deliberação a revista e homenageados. 

Araraquara, 27 de fevereiro de 2020. 

Cabo Ma ai Verri 
Vereador e Segundo Secretário 
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ICátio om s;ua mota do trabalho na PoUc.io Rodovi6ria 

novo pra gente, men•nas multo Jovens 
vindas do interior. Depois de tres anos 
no reg, me de intomato Indo para casa 
somente aos finaiS de semana. nós 
nos formamos asp•rantes. De 166 no 
total, eram 160 homens c 16 mulhe­
res Que se rormaram na m•nha turma. 
Das dClCSSCIS que se formaram. 11 
seguiram carreira e cinco acabaram 
saindo da polícaa e seguindo outras 
carreiras. Das onle, duas são coro 
néis, sendo QUO uma chefia parte da 
lona Leste da capital e a outra é co 
mandante do Policiamento Ambacntal 
do Estado", resumiu a comandante. 

INÍCIO DA CARREIRA 

Logo depois de se rormar em 
1993, Kátia iniciou seu trabalho 
como comandante de policiamento 
nas ruas da capital paulista, traba­
lhando no Batalhão de Policiamento 
Feminino - Que era especialilado no 
atendimento de mulheres, crianças 
e idosos -. onde permaneceu até o 
ano 2000, Quando o rererido bata­
lhão roi eJCtinto. Daí, já ocupando o 
cargo de Tenente, roi transferida para 
o 12" BPM-M na região do Aeroporto 
de Congonhas. onde fiCOu até 2002. 
"Meu filho nasceu em 1999, eu pre­
tendia voltar para o interior, já pen­
sando na segurança dele. Foi quando 
eu consegui a transferência para o 
12" BPM-1 na minha cidade natal, 
Botucatu. Mas como as promoções 
r oram chegando, logo tive que passar 
a trabalhar nas regiões de Piracicaba 
e Bauru. mas sempre mantendo mi­
nha casa em Botucatu. Em Piracica-

ba, trabalhe• como comandante da 
Força Patrulha no policiamento de 
área, também no comando de Força 
Táuca e na Comunicação Socsal, onde 
aprendi a ver a instituição com ou 
tros olhos. Depois. quando cheguei ao 
cargo de Major. passei também pelo 
Comando de Choque em São Pauto, 
onde aprendi multo. Eu tenho muito 
orgulho de ter reato parte do ChOQue·. 
relembra Kát•a. 

VOLTA PARA O INTERIOR 

Como o sentimento da policial era 
de vol'lar para o "in tenor, acábou sen­
do convidada para ir para a Polícia Ro­
doviária na cidade de Sorocaba. "As 

mudanças sempre são bem-vindas 
e encarei com bons olhos essas mu­
danças na minha carreira que me for­
talece-ram como poficiat e como pes­
soa. Creio muito em Deus e creio que 
onde estamos temos uma missão. 
No policiamento rodoviário o traba­
lho do policial é mais de fascalilação. 
visando a redução de acidentes no 
lránsito com campanhas específicas 
sobre o uso de cinto de segurança, o 
consumo de bebidas por condutores 
de veículos e a utilização da cadeiri­
nha para as crianças. O nosso contato 
com o usuário das rodovias é diferen­
te do público atendido pelo policial 
da cidade. Na estrada são prestados 
vários serviços para os usuários que 
vão desde trocar um pneu furado até 
o combate de ilícitos. Mas a nossa 
função maior é a de educar os condu­
tores para uma utilização melhor das 
rodovias com o máximo de segurança 

c respeitando as leis. O principal para 
nós é a redução do Vllimas no trânsato 
c não a função de punir", esclarece. 

GRANDE DESAFIO 

Em 2017. Kâtía voltou para sua c f 
dade natal. onde passou a comandar 
o 12" BPM I. "Foa um grande desafio 
c um grande orgulho para mam, po 
der comandar o batalhão da manha 
cidade natal, onde eu conhecia todo 
mundo. os problemas da c•dade e os 
policiaiS". comemora. 

POLÍCIA RODOVIÁRIA 

Em setembro de 2019 a Tenente 
Coronel Kátaa assumau o 3" Batalhão 
de Polícia Rodoviária. em AraraQuara, 
com a missão de comandar ma•s de 
600 pohclélas diStribuídos por 196 mu 
niCiplos da rcg,ão Noroeste do Estado 
de São Pauto. numa área comprecn 
dida de Rio Claro até a divisa com o 
Estado do Mato Grosso. 

"Quero lembrar que a Polícia Mlll 
ta r do Estado de sao Paulo roi a pri­
meira instituição militar do Brasil a 
admitir mulheres em seus quadros, 
em 1955. Na época. entraram 13 
mulheres que são consideradas as 
13 mais corajosas do Estado. Daí em 
diante, a história da mulher só cres­
ceu na PM de São Paulo que tem 
hOje cerca de 13 mil mulheres que 
ocupam todos os postos, funções e, 
concorrem em pé de igualdade com 
os homens que possuem os mesmos 
treinamentos, utilizam os mesmos 
armamentos e equipamentos. entre 
oullas coisas·. lembra. 

FORÇA DA MULHER 

!Para conCluir. a comandante des­
taca que a mulher é capaz de tudo 
que tenha vontade de fazer. "A gente 
enquanto mulher é capaz de tudo, 
desde que busquemos conquistar 
nossos sonhos. Tenho muito orgulho 
da minha farda que visto com unhas 
e dentes·. concluiu. 
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